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As inscrições para o Vesti 
bular/1086 da Universidade Fe 
deral de Viçosa (UFV) estarão 
ubertas no de 14 de ou 
tubro a 1.º de novembro. As pro- 
VAs serão realizadas entre cinco 
€ olto de janeiro de 1986 e são 
Oferecidas 1.050 vagas, em 22 
cursos, nnéq m‘gn e Ciénclas 

tências Blol e 
da Saúde, Ciências Em e 

lógicas e Clências Huma- 
nas, Letras e Artes. h : | 

número de vagas: Administra- 
ção (noturno), 50 vagas. Agri- 

,, 40. Agronomia, 210 
; Ciéncias Econômi 

Tinária, 40; Nutrição, 30. Peda- 
(noturno), 50; Quimica, 25; 

30, ch%'mo by La! m‘fuw' A logo em Laty 
€ Zootecnia, 50. 

erição, no valor de Cr$45.400, 
para os candidatos ao curso de 

O Edificio Reinaldo de Jesus Araújo. 

Educação Fisica e Cr$34.700, 
para os candidatos sos demais 
cursos, na Caixa Economica Fe- 
deral, conta n.° 900019-0, ou Ban- 
co do Brasil, conta n.º 3.664-1, 
ou Banco Brasiletro de Descon- 
tos S/A, conta n.º 10.419-8, ou 

Banco do Estado de Minas Ge- 

rals, conta n.º 14.483-2, ou ainda 
na Caixa Economica Estadual, 
conta n.º 17.784-0, além do for- 
muldrio de inscrição e cartdo de 
respostas do questiondrio soclo- 

cultural, devidamente preen- 
chidos. 

As provas serão realizadas 
no perfodo de cinco a oito de 
janeiro de 1986, no horário de 8h 
às 12h, em varios locals do «cam- 
pus- da UFV. Serão de Redação 
el Portuguesa, Literatura 
Brasileira e Lingus Estrangeira 
(Francês ou Ingiés); Física e Bio- 
logia; Estudos Sociais (Organi- 
zagho Social e Política do Bra- 
sil História ¢ Geografia); e Quf- 
mica e Matemática. 

Os candidatos devem diri- 
e & Comissão Permanente 

le Vestibular da UFV, tel. (031) 
891-1790, ramais 113, 190 € 335 — 
36570 — Viçosa-MG; ao Escrito- 
rio da Reitoria da UFV, Rua Rio & 
de Janeiro, 1.662, tel. (031) 337- 
4744 — 30000 — Belo Horizonte- 
MG; ou ao Escritório de Repre- 
sentação da UFV, Avenida W3 
Norte — Quadra 702 — Bloco P, 
Ed. Brasília Rádio Center — 
82117 e 2.118, tels. (061) 226- 
4107, 2264400 e 225-3820 — 
70710 — Brasília-DF, 

O Edificio Arthur da Silva Bernardes. 

Os alojamentos masculinos. 
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O alojamento feminino 
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O bacharel em dedica- 
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perior e & pesquisa pura e aplica- 
da, nos vários setores da Biologia 
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O curso do - 
cas na UFV é ministrado no 
ríodo noturno e foi reconi 
pelo CFE, através do Parecer nº 
1.535/79, homologado la Por- 
taria nº 91 de21,0180, sen- 
do a profissão regui 
la Lei nº 1411, de 13.0851, o 
pelo Decreto nº 31 de 
17.11.52, 

vários campos de etuação. Como 
atividades 

mento que visam & melhoria da 
qualidade de vida. Especifica- 
mente etuar no magisté- 
rio de 1º e 2º graus, na  exten- 

senvolvimento 
rais e urbanas, em pesquisas nas 
ároas de educação do consumidor, 
nutrição, vestuário e têxteis, equi- 
pamentos, em indústrias e nos 

c na UFV fol reconhecido pelo 
CFE, através do Parecer nº 3.159/ 
77, homologado pelo Decreto nº 
81.260, do 27.01.78. 

CURSO DE EDUCAGAO FISICA 

0 curso de Educação Fisico visa 
A formação de professores, habili- 
tando-os so magistério de 1º, 2º 
e 3' graus e capacitando-os para 
atuarem em clubes desportivos e 
recreativos, indústrias, academias e 
outros, O curriculo do curso com- 
preende conhecimentos básicos em 
ciincias exatas, biolégicas e huma- 
nas, com énfase na Area profis- 
sionalizante voltada para ginastica, 
recreagdo, danga, esportes aquáti- 
cos o terrestres, administraclo es- 
portiva e atividades afins. A inicia- 
ção & pesquisa também se Inclul 

na programacdo do curso, abrindo 
novas perspectivas de atuação pro- 
fissional. 

O curso do Educação Fisica na 
UFV fol reconhecido pelo CFE, etra- 
vis do Parecer nº 5.193/78, ho- 
mologado pelo Decreto nº 82.596, 
de 07.11.78. 

CURSO DE ENGENHARIA 
AGRICOLA 

Compete ao Engenheiro Agríco- 
la o desemponho das atividades 
contidas na Resolucdo m' 218, 
de 29.06.73 do CONFEA, reforen- 
tes & aplicacdo de conhecimentos 
tecnolégicos para a solução de pro- 
blemas relacionados com a produ- 
ção agricols, envolvendo energla, 
transporte, sistemas estruturais e 
equipamentos nas áreas de solos 
o águas, construções para fins 
rurais, eletrificação, máquinas e 
Implementos agricolas, processa- 
mento e armazenamento de pro- 
dutos agricolas, controle da polul- 
ção nomeio rural e servicos 
efins. 

O curso de Engenharia Agrico- 
la na UFV foi reconhecido pelo 
CFE, através do Parocer nº 
1.674/79, homologado pela Porta- 
ria nº 94, de 21.01.80. 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

Ao Engenheiro Civil compete o 
desempenho das  etividedes pro- 
fissionais previstss na Resoluclo 
nº 218, de 29.09.73 do CONFEA, 

A B6 

referentes A concepção, projef 
execucdo, endlise de viabil 
técnico-econdmica, estudos e é 
pecificachn de materiais, plane¥ 
mento, consultoria, pesquisa, 

toria, fiscalizacho, pericia, co 
ção etc., de obras como edifid 
çÕes, sistemas de transportes, 
abastecimento do água e de 
neamento, barragens, drenagem ' 
Irrigação e servicos correlatos. 

O exerciclo da profissdo de E 
genhelro Civil está regulament 
pola Lol nº 5.194, de 24.11.66. 
o curso na UFV fol reconheck 
pelo CFE, através do Parecer ! 
187/82, homologado pela P 
taria nº 159, de 04.04.82. 

CURSO DE ENGENHARIA DE 
ALIMENTOS v 

0 Engenheiro de Alimentos ext’ 
co suas atividades nos Industrié 
elimenticias, nas empresas 
consultoria e projetos e em Irll 
tituições de pesquisa e ensino. 
um profissional capaz de atú 
nas áreas de fabrica 
namento, transporte 
zação dos produtos elimenticiol 
cuidando do processamento 
matérias-primas — básicas — com 
leite, carnes, cereais, frutas e hol 
taliças, produtos marinhos, óleé 
e gorduras, eçúcares e outres 

A profissão é regulament 
pela Resolução nº 218, 
29.09.73 do CONFEA e pela U 
nº 5,194, de 1966, e o curso 
UFV fol reconhecido pelo CF 
etravés do Parecer nº 1.181/& 
homologado pela Portaria nº 6 
de 16.12.80, 

CURSO DE ENGENHARIA 
FLORESTAL 

Compete a0 Engenheiro Florei 
tal o desompenho das ativid: 
profissionais previstas na R 
ção nº 218, de 20.09.73 do CON 
FEA, e a etuação nos seguint 
sotores: construções para fins fº 
restais e suas instalações compl 
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pida difusão dos computadores 
tende a permear todos 0s extratos 

das atividades soclais com o pro- 
cessamento eletronico da intorma- 

ção, parte considerdvel da forma- 

ção do bacharel em Informética 

Consiste em disciplinas que co~ 
brem, em nivel introdutorio e ex 

tensivo, tods a gama da Informá- 
tica e áreas fronteiricas do conhe- 

cimento humano, favorecendo © 

desenvolvimento da cosmovisão do 
oluno e de sua capacidade de 
anslisar criticamente e resolver 
problemas. 

O curso de Bacharelado em ln 

formética compreende duas diver- 

sificagdes: Ciéncla da Computacio 

e Pesquisa Operacional. O aluno 

que Ingressar neste curso poderd 
optar pela diversificacdo de seu 

maior Interesse. 
O curso de Bacharelado em In- 

formética foi eprovado pels Coor- 

denação de Ensino, Pesquisa e Ex- 

tensão da UFV, em 10 de junho 

de 1985. 

CURSO DE LETRAS 

0 graduado em Letras, além de 

ser preparado para exercer a pro- 
fissdo de professor de 1' e 2º 

grous, poders desempenhar fun- 
ções em campos especificos como 
tradução, revisdo, redação e ou- 

tras atividades relacionadas & lin- 
gua e & literature. 

€ diversificado o campo de tra- 

balho do profissional em Letras: 

Instituicdo de —ensino, Instituição 
de pesquisa, servico pdblico, em- 
presas de turismo, empresas jor- 
nalisticas, órgãos de difusdo ar- 

tistica e cultural, servicos que re- 
queiram trabalho de tradutor e in- 
térprete, agências de publicidade, 
editoras. 

A ficenclatura em Letras com- 

preende es habilitações Portu- 

guês/Inglês e Português /Francês. 

O aluno que concluir uma das ha- 

poderá reintegrar-se eo 

curso para obter, etravés da com- 
de disciplinas, a !l- 

conciatura na —segunda habilita- 

O curso de Letras na UFV, mi- 

nistrado no período —noturno, foi 

reconhecido pelo CFE, através dos 

Pareceres nºs, 249/81 e 29/84, 

homologado pelas Portarias nºs. 
308, de 24,0481, e 89, de 
08.03.84. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
MATEMATICA 

complementacdo peda 
O bacharel em Matemitica atua 

nas áreas de magistério de nivel 

CURSO DE MEDICINA 
VETERINARIA 

O Médico Veterindrio é um pro- 
fissional credencledo para o exer- 
cicio do clinica, cirurgla, obstetri- 
cla, reprodução o Inseminação ar= 
tificial dos enimais, controle 
profilaxia de doenças infecto-con- 
tagiosas e parasitárias, nutrição, 
melhoramento e criação dos eni- 
mais, tecnologia, higiene e inspe- 
ção de produtos de origem animal, 
planejamento e projetos agrope- 
cuários, ensino © pesquisa. 

O curso na UFV fol reconhecido 
pelo CFE, etravés do Paracer mº 
862/81, homologado peia Porta~ 
ria nº 713, de 23.1281, 

CURSO DE NUTRIÇÃO 

Ao Nutricionista cabe o planeja- 

mento, e coord 0, 0 essesso- 

ramento, a execução @ @ evalia- 

ção de programas do nutrição, de 

educação nutricional, do pesqui- 

sas de nutrição em campo e la- 

boratório, @ preparação de pessoal 

técnico auxiliar, o pianejamento, 

o organizacio e a edministração 

do serviços de alimentação públi- 

ca, privada o de economia mista. 

Ao profissional compete também 

prescrever e orientar a _alimenta 

o do paciontes, tanto em hospi- 
á ambutatórios, @ 

tório — dietético 

gsuiament:da pe- 
367, € o cur- 

CURSO DE PEDAGOGIA 

A licenclatura em Pedagogia, 
elém do qualificar, em nivel su- 

perior, professor para as quatro 

primeiras séries do 1º grau é pa- 

ra o onsino das disciplinas peda- 
do 2º gogicas profissionalizantes 

grau, forma especialistas em Ad- 

ministragdo  Escolar, Supervisão 

Escolar, Orientação Educacional € 

Inspecdo Escolar. 

Além disso, sistemas e escoles 

públicas ou privadas, ac lado das 

organizagdes paraielas 8o (ou su- 

pletivas do) sistema formal como 

SENAI, SENAC, SESC, setores de 
agéncias culturais de educação 
permanente e outros, compbem o 
campo de atuacho do pedagogo. 

O curso de Pedagogla na uUFY 

& ministrado no período noturno 
e foi reconhecido pelo CFE, stra- 

vês do Parecer nº 3.159/77 € da 

Portaria nº 142, de 11.02.81, 

homologado _ pelo  Decreto nº 

81,260, de 27.01.78. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
QUIMICA 

Forma bacharéis em Quimica e 

licenclados após o complementa= 
ção des matérias pedagdgicas. 

O bacharel em Quimica tem 
como principal campo de atuação 
os Institutos de Pesquisa e a In- 
dústria. Na Indústria, o Quimico 
atua no estudo, plancjomento e 
desenvolvimento, fabricação e 
tratamento de produtos químicos, 

— a e —— 

1 de Vicosa 
andlises quimicas e controle de 
qualidade. 

Nas Universidades, o bacharel 
pode exercer o magistério, bem 
como  atividades de pesquisa. 
Com a complementaclo da for- 
mação pedagdgica, poderd exer- 
cer o magistério 1º e 2º graus. 

A profissão de Químico é regu- 
lamentada pela Lei nº 2.800, de 
18.06.56, e o curso na UFV fol 
reconhecido pelo CFE, através do 
Parecer nº 447/82, homologado 
pela Portaria nº 405, de 29.09.82. 

CURSO DE TECNOLOGO 
EM COOPERATIVISMO 

0 Tecnélogo em Cooperativismo 
& um profissional capaz de orga- 
nizar e conduzir @ empresa co- 
operativa de acordo com os prin- 
ciplos administrativos, — doutriná- 
rios, legals, econdmicos e socials. 

As funções que o Tecndlogo em 
Cooperativismo desenvolve esten- 
dem-se ao planejamento, & coor- 
denação, à direção e ao contro- 
le das atividades das cooperati- 

as, & coordenação e & adminis- 
4o de órgãos de cooperativis- 

mo e de sindicalismo, bem como 
ao estudo e & adoção de sistemas 
de educação cooperativista, ao es- 
tudo e à adoção de sistemas de 
distribuição de produtos, eo estu- 
do de viabllidade técnico-econd- 
mico, à assisténcia, 80 assessora- 
mento, & consultoria e ao desem- 
penho de cargo e da função téc- 
nica especifica. 

O curso de Tecnólogo em Co- 
operativismo na UFV foi reconhe- 
cido pelo CFE, etravés do Parecer 
nº 4.644/78, homologado pelo 
Decreto nº 82.352, de 02.10.78. 

CURSO DE TECNOLOGO EM 
LATICINIOS 

O curso de Tecndlogo em Latl- 
cinios destina-se & formação de 
profissionais capazes de desempe- 
nhar etividades nos setores de 
produção e controle de qualidade 
do leite, queijo, sorvete, mantei- 
ga, leite fermentado, concentra- 
do e desidratado, podendo tam- 
bém atuar em assessoria e ge- 
renciamento de IndGstrias de la- 
ticinios, 

O curso de Tecnólogo em Lati- 
cinios na UFV fol reconhecido pe- 
lo CFE, etravés do Parecer nº 
814/78, homologado pelo De- 
creto nº 81,729, de 24.05.78, e & 
profissão é regulamentada  pela 
Resolução nº 218, de 29.09.73 do 
(IZSGNGFU\. e pela Lei nº5.194,de 

CURSO DE ZOOTECNIA 

O Zootecnists é um profissio- 
nal que se dedica & nutrição, ao 
melhoramento ¢ ão manejo dos 
enimais domésticos, visando @0 
eumento e & melhoria da produ- 
ção. Tem participação em pesqui- 
sas, planejamentos e essessoria 
técnico-financeira em órgãos * 
empresas públicas e particulares. 

O curso de Zootecnia na UFV 
foi reconhecido pelo CFE, etravés 
do Parecer nº 2.709/76, homo- 

logado pelo Decreto nº 78.631, do 

27.10.76. 

UFV Informa 
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pósgraduação, na área do Me- 
Whoramento de Aves. 

o co teve programa — energéti 
" Gua êntaso na Instituigdo, com destaque para o aproveitamen- to dos recursos energéticos não- Convencionais. 

A produção de álcool — 10.000 Iitros/dis — por meio de uma usina de entrada moiti- 

do espécies de Cana-de-açúcar de maior produtividade. 

Ao aproveitamento racional dos cerdos e Universidade Federal de Viçosa ofereceu à contribuição 
de uma variedade de soja odapta- 
da sosolo de sao 

a UFVS", 
Para as outras regiões, desenvol 
Veu Variedades de alta pro 

: Mineira', “Viçoja', 
UFV-1" o ‘UFV-2', A ‘UFv-4' 

fol lancada em março de 1981, 
Central de Experimentagdo, 

& região do Brasil Central, Nos 
enos 1984/1985 o UFV lançou 
s variedades ‘UFV-6(Rio Do £o), ‘UFV-7 Cuparand)’, ‘UFY. 

Rico)', “UFV-NSucupi- ra', para a expansdo das fron- 
Ogricolas, e a 'UFVIO 

(Uboraba)', totalizando 12 va- fiedades desenvolvidas. 

desenvolvimento de 

jão bandinha: a produção de so- ja texturízada, por extrusão; a obtenção de variedades de fei- 
o resistentes o doencad e edaptáveis às condições brasi- leiras; o desenvolvimento de tec. nologia de ermarenamento e se. 
cagom de grios; o identificacso do fontes alternativas de alimen- tos ede energia: a criacho 
Intensiva e sistematizada de ras; e & aplicação Científica da Bio 

na egropecuária. 

Extensão 

A tradição — extensionista da 
UFV data de 1929, com a Se 
mana do  Fazendeiro, embrião da extensão rural no Brasil, co- nhecida em todo o Pais. 

Em julho de 1980, a Univer- 
Sidade Federal de Viçosa, me- 
diante convénio com a Caixa Econômica do Estado de Minas 
Gerais e o Banco Central do Bra- sil, implantou o Programa Git- 
berto Meio, que promove o tret- 
namento pritico sos estudantes, etravés da —assistência técnica, social e cultural a pequencs e miniprodutores rurais e comuni- 
dades carentes. São beneficia- 
dos 15 municipios das micror- 
regides de Vicosa e Ponte Nove. 

Outra stividade extensionista 
de grande relevância é o traba- 
lho do Grupo Tarefa Universi- 
tário, que coordena as etivida 
des do “Campus” Avançado de 
ARamira, Pará, contribuindo pa- ra o aprimoramento 

no 

tecnologlas, con- Sultoria e outras etividades o in- 
teressados do Pais e do Exterior, 

Todos os encs e UFV patro- 
cina e/ou realiza seminários, Congressos, encontros, cursos, 
simpdsios etc., abertos eo po- 
blico local, da região e de outros 
Estados. 


